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Introdução
Entre as diversas tecnologias desenvolvidas e 
pesquisadas para substituir o plantio tradicio-
nal em “toletes” de colmos de cana-de-açúcar, 
contendo entre 30  a 50  cm no fundo de sulco 
(Ripoli; Ripoli, 2004; Ripoli et  al., 2007), desta-
ca-se a adoção de mudas pré-brotadas (MPBs). 
Essa tecnologia de MPB traz aprimoramento 
no plantio de cana-de-açúcar com vantagens 
claras, como a redução significativa de mudas 
utilizadas no plantio. Além disso, resulta em di-
minuição dos riscos de disseminação de pragas 
e doenças, propiciando a formação de canaviais 
mais homogêneos e sadios.

A viabilidade do plantio comercial utilizando-se 
gemas individualizadas já foi demonstrada an-
teriormente por Ramaiah et al. (1978). Ela con-
sistia no plantio de minitoletes ou minirrebolos, 
o qual se colocava ao solo de forma similar aos 
sistemas atuais de MPBs preconizadas pelo do 
Instituto Agronômico de Campinas – IAC (Lan-
dell et al., 2012). Todavia, os sistemas pioneiros 
de MPB não consideravam etapas de produ-
ção de mudas em condições controladas (May; 
Ramos, 2019). Esse sistema atual proporciona 
obter áreas de cultivo com alto perfilhamento, 
rendimento mais elevado e com melhor recu-
peração de socas. Todas as tecnologias têm em 
comum possibilitar a redução da quantidade 
de colmos utilizados por área plantada, a qual 
geralmente é acima de 20 t de colmos-semente 
por hectare plantado. Esses sistemas têm valo-
res que são considerados muito altos quando 
comparados com o plantio mecanizado tradi-

cional, que utiliza uso intensivo de maquinário 
pesado para ajudar a distribuição de toletes na 
linha de plantio (May; Ramos, 2019).

No presente capítulo, são descritos diferentes 
métodos de produção, plantio e condução de 
MPB de cana-de-açúcar, além de elementos de 
nutrição e métodos de manejo cultural.

Produção de mudas 
pré-brotadas na biofábrica
O sistema inicial de multiplicação desenvolvi-
do pelo Programa Cana do IAC e da AgMusa da 
Basf para produção de MPBs foi adaptado para 
modelos similares para produtores autônomos 
de mudas, em especial pela Schiavon Agro em 
Tambaú, SP. Tal sistema apresenta os mesmos 
princípios de multiplicação de plantas, trazendo 
consigo um conceito novo, ou seja, a realiza-
ção do plantio para formação de viveiros a par-
tir de uma planta desenvolvida em condições 
controladas.

Quanto à produção de MPBs, são necessárias 
quatro fases que, segundo Landell et al. (2012) 
e outros autores em trabalhos pioneiros, são as 
seguintes: a) corte do minirrebolo; b) tratamen-
to químico; c) brotação; d)  individualização ou 
repicagem; e) aclimatação fase 1; f ) aclimatação 
fase 2. Tais fases duram cerca de 60 dias, as quais 
podem ser estratificadas em dois subgrupos bá-
sicos: pré-brotação e aclimatação.

O primeiro subgrupo se constitui na fase mais 
crítica do processo quando devem ser inves-
tidos os maiores detalhamentos e níveis de 
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controle (Xavier et al., 2014). Tais preocupações 
nas fases críticas têm sido observadas na prática 
de produção pelos produtores autônomos de 
MPBs, como poderá ser observado no sistema 
de produção da empresa Schiavon Agro, deta-
lhado no decorrer do texto, segundo descrito no 
projeto intitulado Desenvolvimento de soluções 
tecnológicas com escopo na recuperação da 
produtividade de cana-de-açúcar junto à Coo-
perativa dos Plantadores de Cana do Estado de 
São Paulo (Coplacana), desenvolvido em parce-
ria com a Embrapa.

Formação de mudas 
pré-brotadas para viveiro

A orientação básica para produção de MPBs 
sadias de cana-de-açúcar é que tenham uma 
origem controlada, isto é, ser provenientes de 
viveiros isentos de doenças e pragas, bem como 
que sejam submetidas a tratamento térmico, 
não apresentem mistura varietal ou homoge-
neidade genética e tenham a idade adequada, 
na faixa de 6 a 10 meses.

A incidência fitossanitária de mudas pode ser 
observada em duas categorias básicas: a) pri-
mária — que vem com as mudas; e b) outras — 
que infectam as mudas após o plantio. Landell 
et al. (2012) ressaltam a necessidade de controle 
do raquitismo da soqueira por se tratar de doen-
ça de difícil diagnóstico e que não afeta o esta-
belecimento da cultura, mas que requer contro-
le específico prévio pela prática da termoterapia 
que ainda poderá ser difundida na multiplica-
ção vegetativa (Matsuoka et al., 2010). Todavia, 
outras doenças atuam na fase de formação do 
canavial, as quais requerem controle, tais como: 
o carvão, a escaldadura das folhas, o mosaico, 
a podridão-vermelha e a fusariose, que podem 
comprometer a qualidade das mudas (Landell 
et al., 2012).

Para iniciar a produção de mudas no chamado 
sistema MPB, são utilizados colmos produzidos 

em viveiros básicos, com todos os cuidados fi-
tossanitários necessários (Landell et al., 2012).

As quatro fases para produção do sistema MPB 
são descritas a seguir, utilizando-se como exem-
plo as operações de viveiro da empresa Schia-
von Agro.

Primeira fase – Retirada 
dos colmos, corte e preparo 
de minirrebolos

A primeira etapa para o desenvolvimento de 
mudas sadias é a obtenção de “minirrebolos” 
em viveiros com idade fisiológica entre 6 e 
10 meses (Casagrande, 1991), o que permite o 
maior aproveitamento possível de gemas aptas 
(Brambilla, 2013).

Em seguida, tem-se a secção por meio de cortes 
para a preparação dos “minirrebolos”, segundo 
Xavier et al. (2014), indicando a utilização de um 
sistema de guilhotina com lâmina dupla devida-
mente desinfestada.

O processo tem início no viveiro pré-primário, 
onde o tratamento térmico é realizado para 
combater a bactéria causadora do raquitismo 
da soqueira.

A empresa Schiavon Agro sugere um esquema 
operacional para minimização de custo do tra-
tamento térmico na produção de mudas em vi-
veiros (Anexo 1). Dessa operação se retiram as 
mudas que serão preparadas, cortadas e multi-
plicadas para o viveiro secundário.

As mudas passam por um processo de multipli-
cação no viveiro por meio da extração por corte 
e preparação do minirrebolo. Nessas condições, 
a brotação da gema envolve um tratamento ex-
clusivo para que a gema se adapte às condições 
reais de plantio. No sistema Schiavon Agro, o es-
paçamento entre as lâminas determina o tama-
nho do minirrebolo, sugerido como sendo de 
3 cm, o que viabiliza a utilização da gema indivi-
dualizada na confecção dos tubetes necessários 
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durante a multiplicação (May; Ramos, 2019). 
Nessa fase, realiza-se a seleção dos materiais 
isentos de danos causados por pragas, doenças 
e demais injúrias mecânicas.

Na Figura  4.1 ilustram-se alguns detalhes para 
a produção de MPBs em viveiro e, cronologica-
mente, antecipam-se as informações que serão 
abordadas nos tópicos/sessões posteriores, os 
quais serão agrupados em quatro fases con-

templando as seguintes operações: a) corte do 
minirrebolo (Figura 4.1A); b) tratamentos do mi-
nirrebolo — banho térmico (Figura 4.1F) e com 
fungicidas; c) caixas de brotação com substrato, 
levadas a ambiente controlado em temperatu-
ra e umidade (Figura 4.1C); d)  individualização 
— cada muda colocada em tubete próprio (Fi-
gura 4.1B) e repicagem da planta (Figura 4.1D); 
e) primeira fase de aclimatação em estufa para 
desenvolvimento das raízes; f ) rustificação para 

Figura 4.1. Produção de mudas no viveiro da Em-
presa Schiavon Agro em Tambaú, SP: equipamento 
de corte da gema (A); substrato na bandeja (B); co-
bertura da gema com substrato (C); brotação (D); 
mudas já prontas para campo (E); detalhe da sala 
do banho térmico (F).
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adaptação ao ambiente externo com irrigação 
reduzida, adubação e podas prévias; g)  muda 
pronta para ser plantada (Figura 4.1E).

Segunda fase – 
Tratamento das gemas

As gemas são tratadas termicamente através 
de um banho, podendo a temperatura e o tem-
po variar de 50 ºC por 2 a 3 horas ou 52 ºC por 
30  minutos (Gheller; Godoy, 1987; Matsuoka 
et al., 2010). Esse tratamento deve ser realizado 
em uma razão de 200 L de água para 30 kg de 
colmos de cana. A contagem do tempo do trata-
mento se inicia quando a temperatura da água 
atinge a temperatura preestabelecida, sendo 
necessária a manutenção dessa temperatura 
durante o procedimento. O controle da tempe-
ratura dentro do limite preestabelecido (50  a 
52  oC) é realizado por meio de um termostato, 
o que garantirá que o tratamento térmico será 
corretamente aplicado.

Após imersão térmica, o material tratado deve 
sofrer um resfriamento até a temperatura am-
biente. Na sequência, o material deverá receber 
um banho com um fungicida e um produto en-
raizador por 5 minutos. Esse banho é constituí-
do por 100 L de solução, suficiente para encobrir 
30  kg do material biológico (Figura  4.1F). Essa 
quantidade corresponde ao preenchimento de 
duas caixas plásticas até a metade da altura, 
como ilustrado na Figura 4.1C.

Entretanto, o método recomendado pelo IAC 
para o controle fitossanitário é a imersão em 
solução à base de azoxistrobina ou pyraclostro-
bin a 0,1% por 3  minutos (Xavier et  al., 2014). 
Essa prática é parte do sistema de proteção dos 
minirrebolos. Para melhorar o vigor do material, 
podem ser usados outros defensivos agrícolas, o 
que, na maioria das vezes, está associado ao pa-
cote tecnológico de produção de MPBs. Em con-
dições de casa de vegetação, as mudas brotadas 
seguem para o transplantio sob orientação e 

acompanhamento dos técnicos para a platafor-
ma de tubetes (Figura 4.1B).

Terceira fase – Brotação

Esta etapa do processo ocorre em substrato, 
em caixas plásticas (Figura  4.1C), as quais po-
dem ser alternadas com outros materiais e, até 
mesmo, fazer adaptações de locais. Tais “minir-
rebolos” serão distribuídos posicionados com 
as gemas voltadas para cima e cobertos com 
substrato na caixa plástica. Estas, por sua vez, 
são levadas para berçário e cobertas por subs-
trato. Na sequência, são selecionadas em torno 
de 350 gemas a serem plantadas no substrato, 
de forma aleatória. Tal prática tem por objetivo 
garantir uma produção mínima de 280 mudas.

O tempo de permanência no local é em torno 
de 7 dias, o que vai depender das condições am-
bientais de temperatura, cujos valores ideais se-
riam entre acima de 20 ºC e menores que 40 ºC. 
O controle de temperatura pode ser feito pela 
circulação do ar do ambiente, isto é, com aber-
tura e fechamento das portas de ventilação, em 
função do aumento ou diminuição da tempe-
ratura, respectivamente. Já no verão, utiliza-se 
sombrite a 50% para obter uma condição mais 
amena para melhorar a brotação.

No processo de preparo do “minirrebolo”, os 
colmos de cana são picados manualmente. Nor-
malmente, se retira cerca de oito caixas no dia 
(em torno de 6.000  gemas), etapa que ocorre 
antes do banho térmico. Quando a muda é pro-
veniente de viveiro secundário, o material vai 
direto para tratamento com fungicida.

Nessa fase, o molhamento deve ser suficiente 
para garantir a manutenção do processo de pré-
-brotação, com o cuidado de evitar o constante 
encharcamento da caixa de brotação. O perío-
do é variável na ordem de 7 a 10 dias, o que vai 
depender da variedade em questão e da idade 
fisiológica da gema a ser utilizada.
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Em média, chega-se nessa fase cerca da meta-
de das gemas tratadas no banho térmico com 
brotação adequada, isto é, a germinação é em 
torno de 50% após o banho térmico, o que já é 
uma pré-seleção. Depois de 7 dias, colocam-se 
as gemas de modo individualizado em bandejas 
com substrato.

A individualização ou “repicagem” ocorre ime-
diatamente após o período de pré-brotação. 
Nessa fase são utilizadas bandejas apropriadas 
com tubetes, além de suportes para sustentá-
-las e do substrato. Ao substrato são adiciona-
dos fertilizantes com diferentes dinâmicas de 
liberação de nutrientes, de forma balanceada 
para se evitar a salinização do substrato. A com-
posição do substrato pode ser formada por cas-
ca de pinus, vermiculita, areia e fertilizante NPK. 
De modo geral, se faz a complementação da 
adubação via pulverizações foliares semanais 
com fosfato monoamônio – MAP (10–25 g L-1) e 
nitrato de cálcio (15–25 g L-1).

Esse manejo fitotécnico contribui para o ade-
quado desenvolvimento da nova planta. Desta-
ca-se que, nessa etapa, há um segundo proces-
so de seleção, onde as gemas que não brotaram 
são descartadas.

Quarta fase – Aclimatação

Após a individualização, o tempo médio de acli-
matação das gemas brotadas será de 21 dias em 
casa de vegetação. Inicialmente, nos primeiros 
7  dias em média, utiliza-se uma proteção na 
parte superior da casa de vegetação com tela 
de sombreamento a 50%, a qual é retirada no 
decorrer dessa etapa para aumentar a incidên-
cia de luz. A irrigação das plantas será definida 
de acordo com o seu desenvolvimento. Para o 
estímulo ao enraizamento e a redução da per-
da de água, é realizada, no final dessa fase, uma 
poda de cerca de 80% da área foliar. Esse pro-
cedimento deve ser realizado com ferramentas 
higienizadas, segundo o sistema IAC (Landell 

et  al., 2012), a fim de diminuir o potencial de 
transmissão de doenças, a exemplo do raquitis-
mo da soqueira.

A última etapa do processo de aclimatação 
ocorre em bancadas a pleno sol (Figura  4.1D). 
Nesta fase, o objetivo principal é a adaptação e 
rustificação das mudas para o plantio no campo. 
Para isso, as podas foliares são intensificadas nas 
três semanas seguintes. Em média, são necessá-
rias três podas nesse período. O fornecimento 
de água é feito via irrigação, em geral por mi-
croaspersão (Figura  4.2), com aplicação média 
de 4  mm  dia-1 ou com o manejo da irrigação 
baseado em 80% da evapotranspiração de refe-
rência, fornecidos em três ou quatro turnos de 
rega (Landell et al., 2012; Ohashi et al., 2020). No 
fim dessa etapa, a muda estará em condições de 
ser retirada e transportada para o plantio (Figu-
ra 4.1E). Na última fase de produção das MPBs, 
tem-se a atuação no campo; buscando-se o ma-
nejo correto, o produtor passa a contar com mu-
das para formação de um canavial sadio e com 
alto potencial de produtividade.

O processo de produção da muda varia em ra-
zão da época do ano no sistema de produção 
da Schiavon Agro. Nesse sistema de produção, a 
cana demora, no inverno, entre 60 a 90 dias para 
chegar ao ponto e, no verão, entre 30 a 40 dias. 
Para liberar a muda para ser plantada no cam-
po, deve ser realizado um preparo prévio com 
48  horas de antecedência, efetuando-se um 
tratamento com fipronil e a fertirrigação com 
Ajifer (Ajinomoto Interamericana Indústria e Co-
mércio Ltda.), fertilizante organomineral líquido 
obtido a partir da fabricação do aminoácido es-
sencial lisina como fonte de nitrogênio (N).

Antes do plantio em campo, as MPBs devem ser 
pulverizadas ainda na bandeja com solução de 
nutrientes e fipronil, na dose de 30 g por 100 L 
de água sobre as mudas. Caso o plantio seja fei-
to para fins de sistema Método inter-rotacional 
ocorrendo simultaneamente (Meiosi), ou seja, 
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para ser usado como mudas para futuros plan-
tios, o que será explicado em tópico adiante, 
não fazer aplicação foliar posterior.

Se o plantio da MPB for realizado para a produ-
ção de mudas a serem colhidas com 12 meses ou 
mais, realizar uma aplicação foliar de 100 g ha-1 
da solução de nutrientes após 90% do perfilha-
mento já desenvolvido.

Tecnologia de 
produção de mudas 
pré-brotadas no campo

Planejamento do plantio

O planejamento das operações de plantio inclui 
a decisão quanto à época e os espaçamentos 
mais adequados, a fim de garantir a produção 
de matéria-prima e a longevidade do canavial. 
A seguir, são descritas as etapas de plantio e as 
formas mais adequadas de distribuição de mu-

das na área e no sulco de plantio, além da sele-
ção de variedades para a produção de mudas.

Épocas de plantio

Tradicionalmente nomeiam-se duas épocas dis-
tintas de plantio: cana de ano e meio: 18 meses, 
e cana de ano: 12 meses. Essa caracterização se 
refere ao plantio que proporciona um canavial 
com maior massa quando iniciado nos me-
ses de fevereiro a abril. A “cana de ano e meio”, 
com plantio no período de fevereiro a abril, é 
colhida com o maior período cronológico de 
crescimento, com tempo de crescimento entre 
13 e 18 meses. Apresenta taxa de crescimento 
mínimo, ou mesmo nula ou negativa, de maio 
a setembro, no Centro-Sul, em razão das condi-
ções pouco favoráveis do inverno. Já com o iní-
cio das precipitações, o aumento da intensidade 
luminosa e também da temperatura, a fase de 
maior desenvolvimento acontece de outubro 
a abril, com o pico do crescimento por volta de 

Figura 4.2. Etapa final do processo de aclimatação de mudas pré-brotadas em bancadas a pleno sol.
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dezembro a abril (Vitti; Mazza, 2002). Já a “cana 
de ano” é plantada em setembro–outubro, tem 
seu desenvolvimento máximo de novembro 
a abril, diminuindo após, por causa das condi-
ções climáticas adversas do período de inverno 
no Centro-Sul, podendo essa colheita ocorrer a 
partir de julho, isso em razão da cultivar.

Atualmente, práticas alternativas de manejo 
permitem o plantio durante o ano todo, desde 
que respeitado o período de baixas tempera-
turas que ocorrem em algumas regiões espe-
cíficas. A restrição ao plantio ocorre apenas em 
2 meses: junho e julho. Mesmo no noroeste de 
São Paulo e em toda a região Centro-Oeste do 
Brasil (Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás), 
o plantio é viável durante todo o ano, desde 
que ocorra alguma precipitação antes ou logo 
após a operação; ou então que seja feita irriga-
ção suplementar. Na Tabela  4.1 apresentam-se 

as diferentes oportunidades de plantio e suas 
limitações, indicando que o melhor período 
para plantio se situa entre os meses de março a 
setembro e considerando-se a limitação hídrica 
logo após o plantio. Evita-se, assim, deixar a área 
em pousio, garantindo-se produtividades espe-
radas próximas da modalidade “ano e meio”. Um 
canavial implantado nesse período não sofrerá 
interrupção no seu crescimento, como ocorre 
no plantio de “ano e meio”, uma vez que o pe-
ríodo de máximo desenvolvimento da cultura 
ocorre no período de maior pluviosidade.

Espaçamento entre 
linhas de plantio

A escolha do espaçamento mais adequado en-
tre as linhas de plantio varia para cada tipo de 
solo. O relevo e o manejo influenciam a quanti-
dade e a qualidade da matéria-prima produzida. 

Tabela 4.1. Épocas de plantio e limitações climáticas para manejo em condição de deficiência hídrica durante e após 
plantio e no andamento da safra (7º e 9º mês) de cana-de-açúcar.

Época de plantio
Deficit hídrico no máximo 
desenvolvimento, número 

de dias

Necessidade de 
irrigação para 

qualidade de plantio

Deficit hídrico, 
limite da safra em 
curso, número de 

dias

Irrigação 
complementar em 

cana alta, 7º e 9º 
mês pós-plantio 

(indicação)

Janeiro 90–120 0 0 Evitar plantio

Fevereiro 120–150 0 0 Evitar plantio

Março 120 0 0 0

Abril 90 0 0 0

Maio 60 Eventual 0 0

Junho 30 Eventual 0 0

Julho 0 Necessária 30 0

Agosto 0 Necessária 60 0

Setembro 0 Eventual 60–90 Eventual

Outubro 30 0 90–120 Necessária

Novembro 30–60 0 120–150 Indispensável

Dezembro 60–90 0 150 Indispensável

Nota: abril a agosto = melhor época de plantio (laranja).
Fonte: Coleti et al. (2006).
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Os espaçamentos simples (linha simples) po-
dem variar entre 0,90 e 1,8 m. Em lavouras com 
colheita mecanizada, o espaçamento de 1,5 m 
é o mais adotado por facilitar a colheita e cau-
sar menor prejuízo às soqueiras (pisoteio pelos 
rodados de colhedoras e transbordo). Para a co-
lheita manual, o espaçamento entre linhas com 
melhores resultados é de 1,40  m (Silva et  al., 
2013).

Espaçamentos duplos alternados ou combina-
dos podem também ser adotados, buscando-se 
maior eficiência na colheita mecanizada e me-
nor compactação do solo pelo tráfego de má-
quinas. Nesses espaçamentos, há alternância 
de duas linhas com espaçamento entre 0,50  a 
0,90 cm, e duas linhas com maior espaçamento 
entre linhas de 1,5 a 2,0 m (Ripoli et al., 2007). 
Espaçamento combinado adotado normalmen-
te é o chamado “abacaxi”, com distâncias de 
0,50 e 1,5 m. Um sulco com largura entre 0,50 a 
0,70 m pode ser usado (Silva et al., 2013). Outro 
espaçamento é o duplo alternado, com distân-
cias de 0,90 e 1,5 m (Figura 4.3).

Etapas de plantio

Na prática, a escolha das variedades a serem 
plantadas é feita regionalmente em razão das 
condições edafoclimáticas previamente conhe-
cidas por meio da caracterização dos ambientes 

Figura 4.3. Canavial implantado no espaçamento combinado de 1,50 x 0,90 m.
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de produção (Landell et al., 2006). De um modo 
geral, o ambiente de produção é definido em 
função das condições hídricas, físicas, morfoló-
gicas, químicas e mineralógicas dos solos sob 
manejo adequado da camada arável, associadas 
com as condições de subsuperfície dos solos e 
ao clima regional (precipitação, temperatura, 
radiação solar, evaporação) (Landell et al., 2006; 
Prado et al., 2008; Bertolani et al., 2015).

Fatores que afetam o 
estabelecimento das 
mudas e a produtividade 
para geração de gemas

Necessidade hídrica para o 
estabelecimento do canavial

Uma das etapas fundamentais para o estabele-
cimento da MPB é a irrigação (Campbell et al., 
2001). Esta pode ser realizada de diferentes 
formas, sendo as mais utilizadas por asper-
são e por caminhões pipas (Figura 4.4). Estudo 
de Elia (2016) durante plantio de inverno, na 
região de Piracicaba, SP, sob diferentes lâmi-
nas de irrigação (10, 20, 30 e 40 mm), mostrou 
que lâminas de 10  mm aplicadas em quatro 
épocas garantem um índice de pegamento 
adequado e um alto vigor de plantas no es-
tabelecimento e desenvolvimento das MPBs. 
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A eficiência da aplicação de lâminas de 10 mm 
em quatro épocas foi confirmada em experi-
mento conduzido em Lençóis Paulista, SP, nos 
anos de 2014 e 2015 por Silva et  al. (2016), 
com diferentes espaçamentos e distância entre 
mudas. Verifica-se uma estreita relação entre o 
índice de mortalidade de MPBs no plantio de 
inverno com a irrigação, fundamental para o es-
tabelecimento e desenvolvimento de MPBs nos 
primeiros dias após o plantio.

População de mudas na área 
e o arranjo de plantas

O plantio de mudas pode ser realizado em dois 
sistemas: manual ou mecânico. Para o plantio 

manual, após o preparo do solo (convencional, 
profundo com subsolagem ou profundo cante-
rizado, sulcação segundo o espaçamento esco-
lhido — linha simples, duplo alternado ou com-
binado, adubação e aplicação de pesticidas, ou 
abertura de sulcos pouco profundos sob a palha 
de culturas de cobertura específicas — plantio 
direto), caixas com MPBs são distribuídas ao lon-
go dos sulcos. Em seguida, as mudas são dispos-
tas nos sulcos por uma ferramenta adaptada, 
convencionalmente denominada de “chucho” 
(Figura 4.5) ou de uma plantadeira manual (“ma-
traca ou saraquá”), sendo que o chucho é o mais 
indicado pela facilidade operacional, chegando 
a um rendimento de 1.500 mudas plantadas por 

Figura 4.4. Molhamento da área de plan-
tio de mudas pré-brotadas com cami-
nhões pipas.

Figura 4.5. Plantio manual de mudas pré-
-brotadas com utilização de “chucho” para 
abertura das covas e plantio.
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pessoa por dia. O plantio com plantadeira ma-
nual tem limitações por ser inconveniente se o 
preparo do solo tenha deixado torrões ou baixa 
qualidade do plantio e por requerer constantes 
trocas de operadores por ser mais pesada.

Para o plantio mecanizado, é necessário um 
excelente preparo de solo e nivelamento do 
terreno para que a plantadeira realize todas as 
operações, a começar do sulcamento. O solo 
em condições ótimas de plantio garante que as 
mudas não fiquem em sulcos rasos, expostas ao 
ressecamento. Em estudo realizado pela Embra-
pa em parceira com a empresa Basf na área de 
produção da PHD Cana/Grupo Zilor, de 2013 a 
2015, avaliou-se o pegamento de mudas do sis-
tema AgMusa com diferentes tipos de preparo 
do solo e diferentes espaçamentos entre linhas 
de cana e entre mudas de cana na linha (Silva 
et al., 2016; Almeida, 2019). Os autores verifica-
ram que o preparo do solo e os espaçamentos 
entre linhas e entre MPBs influenciaram a fer-
tilidade do solo (Tabela 4.2), no teor de fósforo 
(P) disponível extraído pela resina, no pH CaCl2, 
na saturação por bases — Ca, Mg, SB, V e CTC, 
em ambas as camadas (0–20 cm e 20–40 cm) de 
solo (Silva et al., 2017).

O sistema Penta apresenta teores de cátions 
trocáveis mais baixos na camada de 20–40 cm 
(Tabela 4.2). Por se tratar de um preparo intenso 
do solo, o sistema favorece a lixiviação no perfil 
com cinco funções simultâneas: subsola, aplica 
corretivo, aleira a palha, incorpora e destorroa 
(Silva et  al., 2013). Desse modo, o preparo de 
solo em profundidade ocorre somente na faixa 
onde será instalada a cultura no espaçamento 
duplo alternado (0,90 x 1,50 m).

Verificou-se que, em todos os tratamentos, ocor-
reram na camada subsuperficial (20–40 cm), 
aos 9 meses após o plantio, teores muito baixos 
de potássio (<0,7) e baixos de magnésio (<4) e 
de sulfato (<4). Houve uma tendência de que o 
preparo profundo “canterizado” promova uma 

menor fertilidade na superfície e na subsuperfí-
cie, em saturação de bases e nos teores de bases 
(Tabela 4.2).

A distância entre mudas influencia no número 
de colmos ou perfilhos por metro quadrado (Fi-
gura 4.6). A competição entre perfilhos na linha 
fica evidente ao compararmos nas épocas de 
170 e 310 dias após plantio (DAP). No entanto, 
após o fechamento do canavial, há estabilização 
de 12 a 14 colmos por metro quadrado que se 
estende até a colheita.

O plantio de MPBs distanciadas de 0,55  m na 
linha produziu o maior número de gemas por 
hectare, o maior perfilhamento e a maior pro-
dutividade na cana-planta (Figura 4.7). O desen-
volvimento de soqueiras de cana-de-açúcar a 
partir do plantio de MPBs foi obtido para mudas 
plantadas nas distâncias de 0,70 e 0,85 m no es-
paçamento duplo alternado (0,90 x 1,5 m) e em 
linha simples (1,5 m). No espaçamento combi-
nado (“abacaxi”, de 0,50 x 1,4 m), a melhor dis-
tância entre mudas foi de 0,85 m (Figura 4.8).

O plantio de MPBs distanciadas de 0,55  m na 
linha produziu o maior número de gemas por 
hectare, o maior perfilhamento e a maior pro-
dutividade (Figura  4.7). O desenvolvimento de 
soqueiras de cana-de-açúcar a partir do plantio 
de MPBs foi obtido para mudas plantadas nas 
distâncias de 0,70 e 0,85 m no espaçamento du-
plo alternado (0,90 x 1,5 m) e em linha simples 
(1,5 m). No espaçamento combinado (“abacaxi”, 
de 0,50 x 1,4 m), a melhor distância entre mudas 
foi de 0,85 m (Figura 4.8).

Xavier et al. (2014), avaliando três cultivares de 
cana em três distâncias entre MPBs e duas dis-
tribuições de gemas, não encontraram diferen-
ças na produtividade (TCH) entre os diferentes 
tipos de plantio e variedades. A quantidade 
de colmos por metro linear (média de perfi-
lhos por metro) foi diferente para as varieda-
des testadas, sendo que a IAC91-1099 teve a 



Tabela 4.2. Influência do preparo de solo e do espaçamento sobre a fertilidade do solo aos 9 meses, na cana-planta.

Tratamento 

Matéria 
orgânica (MO) pH CaCl2

Passimilável-resina K+ Ca+ Mg+ Soma de 
bases (S)

Saturação 
por bases 

(V%)
S-SO4,

(g dm-3) (mg kg-1) (cmolc kg-1) (cmolc kg-1) (cmolc kg-1) (cmolc kg-1) (%) (mg dm-3)

0–20 cm

Linha simples (1,5 m), preparo convencional 10,8 5,6a 27 1,01 17,2 6,09 a 24,8 58,6 2,37

Duplo alternado (0,90 x 1,5 m), convencional 9,9 5,2ab 17 0,87 15,5 5,33ab 21,6 53,3 2,15

Combinado (0,50 x 1,4 m), convencional 10,9 5,4ab 35 1,21 18,2 5,71ab 25,1 56,9 2,76

Combinado (0,50 x 1,4 m), preparo profundo 10,9 5,3ab 26 1,05 15,5 5,17ab 21,7 53,8 2,15

Duplo alternado (0,90 x 1,5 m), preparo 
profundo canteirizado

9,1 4,9b 26 0,98 10,9 3,88b 15,7 42,6 2,49

20–40 cm

Linha simples (1,5 m), preparo convencional 8,3 5,2 12 0,53 10,5 4,50 a 15,5 41,7 1,42

Duplo alternado (0,90 x 1,5 m), convencional 7,9 4,7 9 0,48 9,4 3,62ab 13,5 34,8 1,26

Combinado (0,50 x 1,4 m), convencional 8,2 5,0 19 0,68 10,4 3,34ab 14,4 38,5 1,85

Combinado (0,50 x 1,4 m), preparo profundo 8,1 4,8 9 0,62 7,8 2,96b 11,4 32,5 1,79

Duplo alternado (0,90 x 1,5 m), preparo 
profundo canteirizado

8,2 42 16 0,53 7,9 2,65b 10,5 31,2 1,52

Letras minúsculas iguais nas colunas não diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey (p<0,05).
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Figura 4.6. Influência da distância entre mudas, expresso em plantas por metro quadrado, nos espaçamentos 
duplo alternado (linha dupla) e linha simples, no perfilhamento da cana-planta aos 150 e 330 dias após plan-
tio. Contagem de perfilhos por metro quadrado aos 150 DAP (A) e aos 310 DAP (B), aumentando a densidade 
de plantas por metro quadrado; contagem de perfilhos por metro quadrado, em relação à população de 
gemas originais plantadas aos 150 DAP (C) e 310 DAP (D).
Fonte: Adaptado de Silva et al. (2017).

Figura 4.7. Influência da população de mudas pré-brotadas no plantio sobre a produtividade (A); produção 
de gemas por hectare do viveiro na cana-planta (B).
Fonte: Adaptado de Silva et al. (2017).
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maior média (16,1 colmos por metro), seguida 
da IACSP95-5000 (15,4  colmos por metro), da 
IACSP95-5000 (15,1  colmos por metro) e da 
RB867515 (12,0  colmos por metro), que pode 
estar associado à produtividade (TCH).

O efeito do tipo de plantio utilizando-se seg-
mentos de colmo (toletes) e MPBs na cana-plan-
ta e três canas-socas foi estudado por Silva et al. 
(2017) na área de produção da PHD Cana/Usina 
Zilor em Lençóis Paulista, SP. Maiores distâncias 
entre MPBs na linha (0,70 e 0,85 m) apresenta-
ram as melhores produtividades de colmos (Fi-
gura 4.9). Os estudos realizados por Silva et al. 
(2017) permitem concluir que:

a) A melhor produtividade foi obtida pelos ar-
ranjos de linhas duplas, com uma distância 
entre MPBs de 0,70 a 0,8  m; já no espaça-
mento combinado, a distância foi de 0,85 m 
entre mudas.

b) A melhor distância entre MPBs foi de 0,70 m, 
produzindo um maior número de gemas 
por hectare e maior perfilhamento da cana.

c) As melhores produtividades ocorrem na-
queles tratamentos com população de MPB 
entre 15 a 18 mil plantas por hectare, resul-

tando em produtividades acima de 145 TCH 
na cana-planta.

Arquitetura foliar das plantas

Foram avaliados os efeitos de diferentes arran-
jos de plantas (espaçamento e população de 
MPBs) na produtividade de cana-de-açúcar, 
bem como em outros aspectos agronômicos. 
Para tanto, um experimento foi planejado e 
executado pela Embrapa, em parceira com as 
empresas Basf e PHD Cana/Grupo Zilor, implan-
tado em meados de setembro de 2014. Experi-
mento descrito por Silva et  al. (2016), no qual 
foi considerado o delineamento experimental 
de blocos ao acaso em parcelas subdivididas 
em esquema fatorial (variedade versus prepa-
ro do solo/espaçamento). Nessas condições, 
foi estudada a influência do fator variedade na 
interceptação de luz diferenciada em função da 
arquitetura de folha (prostradas/CTC 9001 ou 
eretas/CTC 9003), sendo cada parcela subdivi-
dida em quatro subparcelas cujos tratamentos 
são densidades na linha de plantio com mudas 
do sistema MPB: 40, 60 e 80  cm entre mudas. 
A recomendação da distância entre mudas foi 
de 0,55 e 0,70 m, mas a principal informação é a 

Figura 4.8. Influência da distância entre mudas pré-brotadas no sulco de plantio na produção de gemas para 
fazer mudas (gemas ha-1) (A) e produtividade de colmos por hectare (t ha-1), na cana-planta (B), em diferentes 
tipos de preparo do solo e espaçamento (1,5 CV – Linha simples, preparo convencional; 0,90 x 1,5 m CV – Du-
plo alternado, convencional; 0,5 x 1,4 m CV – Combinado, convencional; 0,5 x 1,4 m PR – Combinado, preparo 
profundo; e 0,90 x 1,5 m PT – Duplo alternado, preparo profundo canteirizado).

A B



Inovação e desenvolvimento em cana-de-açúcar: manejo, nutrição, 
bioinsumos, recomendação de corretivos e fertilizantes

174

Figura 4.9. Produtividade de canavial (TCH) em 
quatro cortes (de 2014 a 2018) em Lençóis Paulista, 
SP, em diferentes tipos de plantio (10 ge – toletes, 
10 gemas por metro; 20 ge – 20 gemas por metro; 
MPB 0,40 – distância entre MPB de 0,40  m; MPB 
0,55–0,55 m; MPB 0,70–0,70 m; MPB 0,85–0,85 m), 
espaçamentos e tipos de preparo: linha simples 
1,5 m (A); combinado – “abacaxi” – 0,5 x 1,4 m, pre-
paro convencional (B); 0,5 x 1,4  m, combinado – 
“abacaxi” – 0,5 x 1,4 m, preparo profundo (C); duplo 
alternado – 0,90 x 1,5 m, preparo profundo canteiri-
zado (D); e duplo alternado – 0,90 x 1,5 m, preparo 
convencional (E). 

A D
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capacidade de suporte do ambiente em receber 
uma população acima de 100 mil colmos na co-
lheita, sendo a população ideal de MPB variável 
com as variedades de distintas arquiteturas de 
folhas que chegaram as populações: 11.500 a 
13.000 plantas para folhas mais prostradas (CTC 
9001) e de 15.000 para folhas mais eretas (CTC 
9003). Quanto ao preparo do solo, foram obti-
dos maiores valores de produtividade para os 

tratamentos sob o sistema Penta em relação ao 
sistema convencional (Figura 4.10).

O espaçamento de plantio utilizado nas cultu-
ras deve ser definido em razão da maximização 
do índice de área foliar (IAF) relacionado com 
a interceptação da radiação solar (Tejera et al., 
2007). Já para plantas cultivadas com diferen-
ças varietais na arquitetura foliar, sugere-se a 
adoção de espaçamento de plantio diferente do 
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habitualmente utilizado (Campbell et al., 2001). 
O aumento do IAF em razão do adensamento 
de plantio favorece a interceptação da radiação 
solar, mas pode reduzir a produtividade da cul-
tura em resposta à queda da fotossíntese global 
da planta (Campbell et al., 2001). Por sua vez, o 
aumento de produtividade pode ser obtido em 
virtude do adensamento de plantio em plantas 
com arquitetura de folhas mais eretas.

Os subtratamentos com as menores distâncias 
entre mudas (0,40 a 0,55 m) foram os de maio-
res valores em perfilhamento, em comparação 
a maiores distâncias entre as plantas (0,70 e 
0,85 m) (Tabelas 4.3 e 4.4), valores observados 
na colheita. Para cana-de-açúcar, diferenças de 
produtividade são encontradas em função do 
espaçamento de plantio utilizado (Figura  4.6), 
e a maior produtividade na cana-planta de al-
gumas variedades é com espaçamento de plan-
tio adensado na cana-planta, como se observa 
amplamente na literatura (Bell; Garside, 2005). 
Ressalta-se que, nos estudos conduzidos na 
produção com ou sem queimada do canavial, 

se conhece sobre a influência direta da arqui-
tetura foliar sobre a produtividade das plantas 
(Marchiori et  al., 2014) e possivelmente razões 
associadas às características de variedades. Nos 
resultados de presente experimento, esses fato-
res se refletiram na produtividade de colmo e 
de gemas, onde se observou que a arquitetura 
foliar mais ereta das plantas (CTC 9003) resultou 
num maior número de colmos e gemas. A reco-
mendação da distância entre mudas foi entre 
0,55 e 0,70 m (Figura 4.6), isto é, se for um plan-
tio por muda pré-brotada, ou MPB, em linha du-
pla alternada, poderia ser 0,70 m entre plantas, 
se fizer um arranjo em “losango”, o que deman-
da dez vezes menos matéria-prima por hectare.

O sistema de produção no duplo alternado (0,90 
x 1,5 m) mostrou-se como a melhor alternativa 
para ambas as variedades, em comparação aos 
sulcos simples (1,5 m), mas a melhoria promovi-
da pelo preparo profundo não refletiu em gan-
ho de produtividade da cana-planta, na compa-
ração de médias no teste de Tukey.

Figura 4.10. Produtividade agrícola da cana-de-açúcar sob influência dos sistemas de preparo do solo (Penta 
e Convencional), variedades (CTC9001 e CTC9003), e distância entre as MPBs na produtividade (0,40, 0,55, 
0,70 e 0,85 m).
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Tabela 4.3. Análise de variância: teste de Tukey para médias de diferentes espaçamentos (Trat A) para produção de ge-
mas, diâmetro médio e açúcar de cana (pol, ATR e TAH) na colheita da cana-planta.

Causa da variação Total de gemas 
por hectare Diâmetro Pol % Cana ATR TAH

S Simples (1,5 m) 1377661AB 0.185 15.09A 149.5A 10.87ª

Duplo alternado (0,90 x 1,5 m) 1481712A 0.175 14.88AB 147.4 AB 9.50 B

Duplo alternado (0,90 x 1,5 m) 
Penta

1313982B 0.170 14.52B 144.1B 8.75 B

DSM a 5% 232478 0.0487 0.495 3.522 1.029

S Simples (1,5 m) 1377661AB 0.185 15.09A 149.5A 10.87ª

Duplo alternado (0,90 x 1,5 m) 1481712A 0.175 14.88AB 147.4 AB 9.50 B

Duplo alternado (0,90 x 1,5 m) 
Penta

1313982B 0.170 14.52B 144.1B 8.75 B

DSM a 5% 232478 0.0487 0.495 3.522 1.029

Tabela 4.4. Análise de variância: teste de Tukey para médias de diferentes variedades (Trat B) para produção de gemas, 
diâmetro médio e açúcar de cana (pol, ATR e TAH), na colheita da cana-planta, a 5% de probabilidade.

Causa da 
variação Produtividade Peso total Peso sem 

palha
Peso 

líquido
Número de 

colmos
Número de 
gemas/2TC ATR TAH

CTC 9001 59.7B 96.7 85.08 73.2B 72460B 252.7 B 149.1A 8.91B

CTC 9003 72.3A 129.3 101.0 90.7 A 90446 A 287.4 A 144.9B 10.51ª

DSM a 5% 4.60 34.4 16.38 13.77 5907 29.5 3.12 0.695

Sistema Método 
inter-rotacional ocorrendo 
simultaneamente (Meiosi)

O sistema Meiosi (acrônimo de Método inter-ro-
tacional ocorrendo simultaneamente) constitui 
ferramenta de introdução rápida de novos ma-
teriais genéticos com a redução drástica de ope-
rações no plantio definitivo e significativa redu-
ção do custo de plantio. Na prática, o sistema 
Meiosi trata-se de um método utilizado pelos 
produtores de cana para a introdução de nova 
variedade por MPB em áreas comerciais. O dado 
mais relevante na sua escolha é a possibilidade 
de movimentar apenas 25% dos recursos num 
primeiro momento de plantio, em que toda 
a cana que seria destinada ao plantio, na data 

convencional, passa a fazer parte do volume a 
ser industrializado.

Quando se menciona que 20 ou 25% da área de-
vem ser mantidas com cana no plantio e o res-
tante com uma oleaginosa, isso diz respeito ao 
espaço intercalar que se elege para o sistema. 
Para plantios de 15 de agosto a 15 de outubro, 
pode-se trabalhar com 20%, ou seja, duas linhas 
plantarão dez linhas definitivas após 6  meses; 
para plantio de 15 de outubro a 15 de novem-
bro, sugere-se a relação de duas linhas plantan-
do-se oito linhas definitivas.

Há uma redução no consumo direto de muda 
no plantio por instalar, inicialmente, apenas cer-
ca de 20% da área de cana na lavoura. Toma-se, 
como exemplo, uma área de 100 ha. Para essa 
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área, a demanda normal seria de 1.600 t, pen-
sando-se que a plantadora somente gaste 
16 t ha-1. Por sua vez, essa mesma área, plane-
jada com sistema Meiosi, gastará apenas 320 t, 
que, após 6 meses, vai cobrir os restantes 80%. 
Na verdade, planta-se efetivamente apenas 
20 ha, sobre uma área disponível de 100 ha. E se 
deixa para moagem na indústria praticamente 
a totalidade das 1.600  t que ganhará em peso 
pelo fato de ser colhida com idade normal (14 a 
16 meses) e com a possibilidade de ainda colher 
a soca das 320 t.

Rotação com culturas anuais 
com sistema Meiosi

Outras culturas começam a fazer parceria com 
a cana-de-açúcar, como o amendoim, a soja, o 
girassol, e culturas de cobertura do solo, como 
as crotalárias (Figuras 4.11 a 4.13). No caso das 
crotalárias, a retirada da área ocorre 90–100 dias 
após o plantio no máximo, o que permite a des-
dobra das linhas-mães do sistema Meiosi.

O plantio em sistema Meiosi tem como objetivo 
central de formar o viveiro básico de muda de 
cana-de-açúcar dentro da própria área de reno-
vação. Tal técnica de plantio pode ser realizada 
de forma manual ou mecanizada; se for de for-
ma manual, utiliza-se um grupo de três pessoas 
no campo fazendo-se as operações de plantio 
em sequência.

Como iniciar o processo 
do sistema Meiosi

Haverá sempre o ponto de partida e este de-
pende de um plantio anterior ou da utilização 
de soca de muda em bom estado de sanidade, 
pois, via de regra, não há muda pronta para a 
época de início do sistema Meiosi — julho a 
outubro —, a menos que se programe com um 
ano de antecedência ou se utilizem MPBs.

O segredo do sucesso da técnica, seja com mudas 
de tolete, seja com MPB, está fundamentado no 

Figura 4.11. Sistema Método intercalar-rotacional 
ocorrendo simultaneamente (Meiosi) com a cultura 
da soja, em 15/5/2010, Piracicaba, SP.

Figura 4.13. Sistema Método intercalar-rotacional 
ocorrendo simultaneamente (Meiosi) com Crotalaria 
spectabilis (cultura de cobertura do solo), em 
15/6/2010, Piracicaba, SP.

Figura 4.12. Sistema Método intercalar-rotacional 
ocorrendo simultaneamente (Meiosi) com a cultura 
do amendoim, em 15/5/2010, Piracicaba, SP.
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cuidado na implantação, provendo-se água sufi-
ciente para a germinação (no caso de toletes) ou 
para o pegamento, enraizamento e consolidação, 
no caso da MPB (Figuras 4.14 a 4.16).

O emprego da MPB se apresenta como uma 
alternativa para suprir a falta de material para 
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plantio “fora de tempo”, como é o caso do siste-
ma Meiosi, cuja época fosse de setembro–outu-
bro, quando, normalmente, não existe material 
com qualidade de muda.

Manejo da fertilização

Soares et  al. (2016) estudaram em sistema de 
plantio com mudas pré-brotadas (MPBs) para 
avaliar a produtividade em razão de fontes e 

doses de nitrogênio em dois ciclos de cana 
com a variedade IACSP95-5000, cana-planta 
e cana-soca. Os autores demostraram que, na 
cana-planta, não houve resposta à adubação ni-
trogenada. Por sua vez, no cultivo de cana-soca 
ocorreu resposta à dose de nitrogênio aplicado, 
atingindo o máximo de produção de colmos 
próximo à dose de 120  kg  ha-1 de nitrogênio. 
Não houve diferenças entre as fontes de nitro-
gênio, ureia e nitrocálcio.

Outra abordagem é o uso de fertilizantes de 
liberação controlada na formação de MPBs de 
cana-de-açúcar. Estudo de Garcia et  al. (2016) 
avaliou os efeitos de fontes, mostrando que elas 
não influenciaram o desenvolvimento inicial em 
altura de MPB de cana-de-açúcar.

Controle de plantas invasoras

Outro fator relevante é a utilização de controle 
químico adequado, o que implica a seleção de 
herbicidas baseados na seletividade desses pro-
dutos a serem aplicados em pós-emergência 
sobre MPBs de cana-de-açúcar, como estudado 
por Azania et al. (2015). Os autores estudaram a 
seletividade dos princípios ativos dos herbicidas 
hexazinone, ametryn, metribuzin, mesotrione e 
2,4-D aplicados em pós-emergência da cana-
-de-açúcar, variedade IACSP95-5000 cultivada 
nos sistemas de plantio convencional (tolete) e 
de MPBs. Os herbicidas foram aplicados em pós-
-emergência com vazão de 220 L ha-1. Os herbi-
cidas hexazinone, ametryn, metribuzin, meso-
trione, 2,4-D foram seletivos à cana-de-açúcar, 
variedade IACSP95-5000, no plantio convencio-
nal e no plantio com MPB, independente de a 
aplicação pós-emergente ter sido efetuada com 
a planta mais jovem (7 dias do plantio) ou mais 
desenvolvida (40 dias do plantio).

Figura 4.14. Muda pré-brotada com irrigação logo 
no plantio, em 15/5/2010, Piracicaba, SP.

Figura 4.16. Duas linhas-mães do sistema Meiosi e a 
desdobra lateral, em 20/10/2010, Olímpia, SP.

Figura 4.15. Plantio do sistema Meiosi com muda pré-
-brotada, já consolidado, em 15/5/2010, Piracicaba, SP.
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Considerações finais
De modo geral, o tratamento duplo alternado 
(0,90 x 1,5  m) mostrou-se superior ao conven-
cional (espaçamento simples a 1,5  m), promo-
vendo melhores perfilhamentos por metro li-
near ou quadrado, assim como na parcela como 
um todo — mensurado nas duas linhas centrais. 
Os subtratamentos com as menores distâncias 
entre mudas (de 0,40 a 0,55 m) foram as de me-
lhores perfilhamentos no estabelecimento da 
cultura, em comparação a maiores distâncias 
entre as plantas (0,70 e 0,85 m). Entretanto, ao 
fim do ciclo, os tratamentos que obtiveram os 
maiores números de perfilhos e produtividade 
foram os de 0,70 e 0,85 m entre mudas, se con-
siderar de três a quatro cortes do canavial. Tal 
aspecto é relevante porque se considera para 
a produção de mudas a utilização das gemas 
viáveis dos colmos colhidos na cana-planta. 
Entretanto, com o controle sanitário adequado 
rigoroso, poderiam se utilizar os materiais pro-
duzidos na primeira cana-soca, até ocasional-
mente na segunda cana-soca.

Quando comparada ao plantio convencional, a 
MPB apresenta uma série de vantagens:

a) Origina um estande homogêneo, com alto 
número de perfilhos e plantas vigorosas que 
elevam o potencial produtivo.

b) Estabelece um canavial livre de doenças e 
pragas, partindo de muda sadia isenta de 
problemas fitossanitários.

c) Simplifica as operações de plantio com me-
canização racional da lavoura e otimiza o 
uso de mão de obra.

d) Aumenta a velocidade na expansão de áreas, 
por causa da rapidez na introdução de novas 
variedades e na renovação do banco varie-
tal, com maior retorno sobre o investimento.

e) Apresenta maior produtividade de gemas 
nos viveiros.

f ) Exibe um menor consumo de mudas por 
hectare pelo ajuste de população ideal pela 
variedade e ambiente de produção.

Há ainda pouca participação das MPBs em áreas 
comerciais de cana-de-açúcar no País, mas, tor-
nou-se uma realidade na formação de viveiros. 
É uma tecnologia para plantio promissora, em 
que os pesquisadores estão se dedicando há al-
gum tempo, porém, é um tema muito amplo e 
ainda cabem muitos estudos.
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